
Missão da RMDDH a Cabo Verde: 
Experiência de protecção e intercâmbio 
entre Defensores de Direitos Humanos
lA Rede Moçambicana dos Defensores de Direitos Humanos (RMDDH), a convite 

da African Defenders e em parceria com a Organização para o Desenvolvimen-
to Integral da Família (ODIF), realizou entre os dias 1 e 10 de Abril de 2026 uma 
missão à cidade da Praia, República de Cabo Verde, no âmbito do programa “De-
fenders Rest & Respite”, integrado na iniciativa Ubuntu Hub Cities.
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A missão teve como objectivo promover 
um espaço de diálogo aberto, apren-
dizagem mútua e troca de experiências 

na área da protecção dos defensores de direitos 
humanos, bem como proporcionar condições 
de recuperação e descanso aos defensores par-
ticipantes. Paralelamente, integrou um exercício 
de observação, reflexão e produção de conhec-
imento aplicado, articulando a necessidade de 
recuperação de defensores expostos a contex-
tos de pressão com a análise directa de práticas 
institucionais e dinâmicas do espaço cívico num 
contexto africano distinto.

A delegação integrou André Mulungo, em rep-
resentação do Secretariado da RMDDH, Ana Ma-
ria Albino e Félix Filipe, jornalistas, e Danilo Mai-
roce e Catarina Artur, coordenadores provinciais 
da RMDDH em Manica e Sofala.

 A missão está directamente relacionada com 
o actual ambiente do espaço cívico em Moçam-
bique, que, embor a formalmente aberto, se car-
acteriza por constrangimentos na sua aplicação 
prática. A efectivação de direitos enfrenta lim-
itações que se expressam na restrição do direito 
à manifestação, no uso excessivo da força por 
parte das forças estatais e na ocorrência recor-
rente de detenções arbitrárias de activistas e jor-
nalistas.

Neste quadro, a missão permitiu observar o 
contexto de Cabo Verde, onde a relação entre 
sociedade civil e instituições públicas se apre-
senta mais estável, previsível e contínua.

ACTIVIDADES REALIZADAS
Durante a missão, a delegação participou em 

actividades institucionais, encontros de inter-
câmbio com actores da sociedade civil e visitas 
a locais históricos de relevância nacional, per-
mitindo uma abordagem integrada entre diálo-
go institucional, observação do espaço cívico e 
reflexão histórica sobre direitos humanos.

VISITAS A LOCAIS HISTÓRICOS
A delegação realizou uma visita ao antigo 

Campo de Concentração do Tarrafal, prisão 
política criada em 1936 pelo regime do Estado 
Novo português, símbolo da repressão colonial. 
O contacto directo com este espaço de violação 
grave de direitos humanos permitiu uma com-
preensão mais concreta da dimensão histórica 
da repressão e reforçou o compromisso com a 
memória, a justiça e a prevenção de abusos se-
melhantes no presente.

Foi igualmente realizada uma visita à Cidade 
Velha, património histórico de Cabo Verde, es-
paço associado ao início da ocupação colonial e 
ao período da escravatura no Atlântico. Esta vis-
ita permitiu reflectir sobre as origens históricas 
das desigualdades estruturais e sobre os proces-
sos de resistência dos povos, contribuindo para 
uma leitura mais profunda dos desafios actuais 
da promoção dos direitos humanos.

ENCONTROS INSTITUCIONAIS
No primeiro dia da missão, a delegação reali-

zou uma visita de cortesia à Câmara Municipal 
da Praia, estabelecendo contactos institucionais 
iniciais com a administração local.

l No dia 3 de Abril, a delegação foi recebida ofi-
cialmente pelo Presidente da Câmara Municipal 
da Praia, Francisco Carvalho. O encontro cen-
trou-se no reforço do diálogo sobre promoção 
da dignidade humana e governação local inclu-
siva.

Foram abordadas questões relacionadas com 
o acesso a serviços básicos, habitação condigna, 
infra-estruturas públicas, protecção de grupos 
vulneráveis, transparência e boa governação. 
Neste contexto, os Defensores de Direitos Hu-
manos sublinharam a importância de políticas 
públicas inclusivas e eficazes, orientadas para 
responder às necessidades concretas das popu-
lações, tanto em Cabo Verde como no contexto 
africano mais amplo.

O Presidente da Câmara manifestou abertura 
para acolher recomendações e reforçar a coope-
ração com organizações da sociedade civil, des-
tacando a importância de uma governação par-
ticipativa, transparente e centrada no bem-estar 
dos munícipes.

PARTICIPAÇÃO NO ENCONTRO NACIONAL 
DA SOCIEDADE CIVIL

Entre os dias 6 e 8 de Abril de 2026, a delegação 
participou no TECHPARK, na cidade da Praia, no 
Encontro Nacional das Organizações da Socie-
dade Civil, sob o lema “A Força da Sociedade Civ-
il na Construção do Desenvolvimento”.

O evento contou com a sessão de abertu-
ra presidida pelo Presidente da República de 
Cabo Verde, José Maria Neves, e incluiu painéis 
temáticos, com destaque para “O Papel das OSC 
na Consolidação da Democracia Participativa” e 
“Participação da Sociedade Civil na Promoção 
dos Direitos Humanos e dos ODS”.

Na sessão dedicada à democracia participativa, 
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o líder da delegação, André Mulungo, destacou a 
importância da convivência harmoniosa entre o 
Estado e a sociedade civil, encorajando a preser-
vação e consolidação das conquistas democráti-
cas em Cabo Verde. Sublinhou que a partici-
pação cidadã deve ser efectiva e não meramente 
formal, devendo as contribuições da sociedade 
civil ser devidamente consideradas nos proces-
sos de tomada de decisão.

Neste contexto, foi feita uma reflexão com-
parativa com a realidade moçambicana, onde 
a participação da sociedade civil ainda enfren-

ta limitações e, em muitos casos, não se traduz 
em impacto efectivo nas decisões públicas. Re-
forçou-se a ideia de que não é possível consolidar 
a democracia sem participação cidadã efectiva.

Na sessão dedicada aos direitos humanos e 
aos Objectivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), participaram igualmente Ana Maria Albi-
no e Catarina Artur, que contribuíram com re-
flexões sobre o papel das organizações da socie-
dade civil na promoção dos direitos humanos e 
no fortalecimento de uma governação inclusiva 
e participativa.

O Presidente da Câmara manifestou 
abertura para acolher recomendações e 
reforçar a cooperação com organizações 
da sociedade civil, destacando a 
importância de uma governação 
participativa, transparente e centrada 
no bem-estar dos munícipes.
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RESULTADOS DA MISSÃO 

A missão permitiu alcançar resultados em dois planos complementares. Por um lado, 
assegurou a recuperação efectiva dos defensores envolvidos, criando condições para a 
continuidade do seu trabalho com maior equilíbrio e resiliência. Por outro, possibilitou 
aprendizagem prática através da observação directa de um contexto institucional distinto, 
contribuindo para uma leitura mais informada e realista do funcionamento do espaço cívi-
co em diferentes realidades.

Importa sublinhar que os resultados não se esgotam no período da missão. A experiên-
cia adquirida, as relações estabelecidas e as reflexões produzidas constituem uma base de 
continuidade para o trabalho da RMDDH, podendo ser incorporadas em processos internos 
de reflexão, formação de defensores e reforço da intervenção institucional.

Assim, a missão assume um carácter prospectivo, reforçando a capacidade da organi-
zação de actuar de forma mais estruturada, consciente e contextualizada no âmbito da 
protecção dos defensores de direitos humanos.
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Almejamos um país livre e 
seguro para os Defensores dos 
Direitos Humanos, um ambiente 
favorável ao desenvolvimento 
das comunidades e ao 
envolvimento da juventude 
como potenciais Defensores dos 
Direitos Humanos.

We aspire to a nation 
where Human Rights 
defenders can operate freely 
and securely, fostering 
community development 
and empowering youth to 
become effective advocates 
for Human Rights.
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Facebook:@RMDDHMoz	         redemoz-defensoresdireitoshumanos.org/	      linkedIn: rmddh

Propriedade:  	 RMDDH
Presidente: 	 Prof. Adriano Nuvunga
Editor: 	 André Mulungo
Autor:  	 RMDDH
Layout: 	 RMDDH

INFORMAÇÃO EDITORIAL:

PARCEIROS DE FINANCIAMENTO

 

 


